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M u c h a s veces, y m u y á gus to nues t ro , 
hemos co inc id ido coa .nuestro que r ido cu-
lega El Liberal al d i s c u r r i r sobre los a s u n 
tos púb l i cos . C u a n d o las respec t ivas con
vicciones h a n divergido, cada u n o ha sos
ten ido la suya con igual fe; así ocur r ió , 
n o h a m u c h o , con el proyecto de manco 
m u n i d a d e s , en el que , c a d a u n o de a m b o s 
per iód icos , de fend imos c r i te r ios d iamet ra l -
men t e opues tos , pei^o acordes con la res
pec t iva t r ad ic ión . Lo que no s u p u s i m o s 
n u n c a es q u e n u e s t r o colega difiriese de 
noao t ros p o r incapacidaid ó l igereza, sino 
p o r q u e los da tos de que p a r t í a e ran diver
sos ó p o r q u e reconocía á las razones adu
c ida s d i s t i n t a fuerza q u e noso t ros . 

Ahora t a m b i é n d i s e n t i m o s . P a r a el po
p u l a r per iódico de la m a ñ a n a el mensa j e 
de los ca tedrá t icos es u n s igno de renaci 
m i e n t o . P a r a nosot ros fué desde el p r imor 
'dia, y 9igu€ s iendo, un a b s u r d o polít ico. 
P r o d u c e á n u e s t r o colega c ier to despecti
vo enojo es ta dpin'ión n u e s t r a y nos lo m a 
nifiesta con t é rminos inequívocos . El País 
le a y u d a en esa tarea . Resul ta de p ron to 
q u e casi no t enemos esp í r i tu l ibera l , ni 
apenas el d e r e c h o de o p i n a r en es ta cues
t i ón . P a r a confund i rnos nos lanzan el nom
b r e d e las eminenc ia s q u e firman ese m e n 
saje. Profesores prec laros , i lus t rac iones 
del saber , a lgunos—pocos , n a t u r a l m e n t e 
—sab ias leg í t imos , figuras de qu ienes se 
envanece la E s p a ñ a pensadora , su sc r iben 
ese d o c u m e n t o ; es verdad . Ante los mér i 
tos de ellos nos d e s c u b r i m o s . 

Y, s in e m b a r g o , el mensa je es u n ab 
s u r d o y e n t r a ñ a u n a impos ib i l i dad . Lo aflr-
n i a m o s con la pierna firmeza de u n a con
vicción n o improv i sada , s ino a n t i g u a y 
profunda , q u e t iene t e s t imonios i r recusa
bles de su p e r m a n e n c i a en m u c h a s pági
n a s d e n u e s t r a colección, d e d o n d e nos se-
f ía fácil e x h u m a r textos que lo comproba
r an . A u n c u a n d o así no fuera, b a s t a r í a 
q u e lo p e n s á r a m o s así p a r a expresar lo con 
c la r idad , p o r m u y modes tos q u e nos s in
tamos . No ex t rañe á El Liberal .que, s in in
t i m i d a r n o s m u c h o p o r la a u t o r i d a d de loís 
n o m b r e s bajo cuyo peso q u i e r e a n o n a d a r 
nos, p r o c l a m e m o s n u e s t r a o p i n i ó n . T a m 
b i é n los sabios se equ ivocan ; ¿otorgare
m o s ai íora á los la icos lá infal ibi l idad? 
'Nos d ice q u e a lgunos d e el los c o n s u m i e 
r o n siu v ida «en las soledades aus t e r a s Ide 
la b ibl io teca y a p a r t a d o s de toda con t i enda 
pol í t ica». P u e s razón de m á s p a r a descon
fiar de s u ac ie r to en este caso; p o r q u e las 
so ledades , sean ó n o aus t e r a s , no son el lu-
g s í *»ás a d e c u a d o p a r a en t e r a r s e del sen
t i r de la roaltitud; én Iji goledad se alcamza I 
1« 'TCPcfoct-ptrfu ó s e fsestfelven-. fégdgriMs, * 
p e r o no se a p r e n d e m u c h o sobre las pas io
nes de los h o m b r e s contem-porá^eos . 

La s ince r idad n o s obl iga á r e p e t i r nues 
t ro ju ic io sobre el mensa je . Es éste el que 
n o s d ic ta n u e s t r a p r o p i a razón; y como no 
d i s p o n e m o s de ot ra p a r a d i s c u r r i r , al dic
t ado de la n u e s t r a hemos de a t ene rnos . As
p i r a m o s , s in e m b a r g o , á p e r s u a d i r á n u e s 
t ros cont rad ic tores . 

¿Nos ha l l amos frente a u n p r o b l e m a de 
Gab ine te , an t e u n a cues t ión teórica, esbo
zando ©1 t ema p a r a u n Congreso pedagó
gico como an teceden te legislat ivo pa ra u n 
p a í s ideal? En es^ caso , p u d i é r a m o s hace r 
todo género de concesiones á los firman
tes; el e x a m e n del a s u n t o r e p o s a r í a sobre 
supues to s d i s t in tos . D i luc ida r í amos si u n a 
educación in teg ra l p u e d e p r e s c i n d i r del 
ispecto rel igioso, tesis cont ra la cual se re
volvió cien veces el Sr . Canalejas , y si la 
función-del m a e s t r o en esta ma te r i a , s ien-
do d i s t in ta de la del sacerdote , h a b l a n d o 
e n n o m b r e del saber , no deí impera t ivo 
dogmá t i co , p lan tea ó no u n caso de con
c ienc ia . El t ema no es tan sencillo n i t an 
inexp lo rado que no p u e d a d i s cu r r i r s e so
b r e c i en facetas de él y aduc i r se mi l con
t r ad ic to r i a s a.utoridades. 

Pe ro no q u e r e m o s e n t r a r en esa contro-
versra . A d m i t i m o s todos los pos tu lados 
teóricos d e los firmantes del mensa je ; nos 
i d e n t i ñ c a m o s con su cr i te r io filosófico. 
F u e r a de el está el p r o b l e m a p rác t i co . 

No se t ra ta de un,a definición especula
t iva, s ino d e u n a in ic ia t iva que se d e m a n 
da del Poder pub l ico . P o r eso, al p a s a r 
desde el pensamien to á la ley, desde los 
l ib ros á la vida, la cues t ión pedagógica se 
t rueca en u n a s u n t o pol í t ico. P a r a legis lar 
e n c u a l q u i e r aspec to de la v ida social no 
bas t a que a l g u n o s c i u d a d a n o s . d e g r a n d e 
ó p e q u e ñ a cu l tu ra , de alto ó m e z q u i n o 
p e n s a m i e n t o , p r o p o n g a n u n a fórmula 
acer tada ; es prec iso que la d i n á m i c a so-
ci.ai dé u n a resu l tan te favorable. Los go
b ie rnos n o o p e r a n sobre cue rpos mue r to s , 
s i no sobre sociedades vivas; no legis lan 
p a r a te r r i to r ios des ier tos , s ino p a r a mil lo
n e s de h o m b r e s con los cua les hay que 
con ta r . 

¿Quién, q u e s e r e n a m e n t e a p r e c i e el ac
tua l es tado de la sociedad española , sus 
fue rzas o rgan izadas , sus t endenc ias , el 
•peso de su t r ad ic ión , las cor r ien tes esp i r i 
tua l e s que a l t ravés de el la c i r c u l a n , el sen
t ido de su c u l t u r a , el a scend ien te d e las 
c reenc ias , cree n i i -emotamente pos ib le 
q u e u n a in ic ia t iva de ese o rden p rospe 
rase? Y a u n dándo la po r aproibada, po r 
i m p u e s t a d ic t a to r i a lmen te , ¿cuáles s-erían 
s u s consecuenc ias inevitables ' i n m e d i a t a s 
en la v ida social? P o r eso r e p u t a m o s ab
s u r d o d i r i g i r tal pe t ic ión á los Poderes .pú
b l icos m i e n t r a s E s p a ñ a s i en ta como hoy 
•siente y sea lo q u e es . 

Los p rop ios firmantes del mensa je es
t á n de seguro convenc idos d e es to . El los 
a f i rman su o p i n i ó n doc t r ina l ; pe ro dejan 
a l gob ie rno el cu idado de hacer lo , si puede 
ó c u a n d o p u á i a . No hacen u n a p ropues t a 
pol í t ica ; emi t en u n a o p i n i ó n sobre doctr i 
na . Y si ino es esto, si lo q u e d i r igen es 
u n r e q u e r i m i e n t o pol í t ico, en tonces , con 
todos s u s t í tu los y pres t ig ios á cues tas , pa 
t roc inan u n a b s u r d o . 
, . De t r anscende r desde la ley á la reali
dad , ein c a d a pueb lo se e n c e n d e r í a u n foco 
de d i sens ión . S in eficacia pedagógica n in 
g u n a , s i n oon t r ibuc ión al auge d e la cu l -
tuea y de la v i ta l idad esp i r i tua l e spaño la , 
h a b r í a m o s desa t ado los odios re l ig iosos , 

e.vplotarla u n a b a n d e r a tan elevada como 
la defeii.sa di ¡igiu.'̂ íi.i; la única capaz de jun
t a r en u n a re.-isifiicia m u c h o s elt^uicnbos 
di.-corde.s y (lt:'sa\'t^iiiido.s aiilc o t ras causas . 
A no m u y lai'.iío plazo, sería tal vez ia gue
r ra civil . 

Honi 'adame'nte lo c reemos y así lo de
c imos . Cuando tan tas co.sas tenemos que 
hacer en servicio de la pa t r i a , ser ía u n a 
locura , u n c r i m e n , e n c e n d e r vo lunta r ia 
mente u n a hoguei 'a de i)a.=iiones en que to
das las e spe ranzas pa t r io t a s se h a b í a n de 
a b r a s a r . 

PERFIL DEL DÍA 

NOTAS DE «SOBAQUILLO» 

¡ P PBESroí POINCABB! 
La extremada populttridad—justific ¡da ó 

excesiva, que no lo se á punto lijo—de que 
goza, y mucho Je dure, el actual presidente 
de la República l'ia.icesa, me sugiere el titu
lillo anterioi-, y i)erdoiie Su Excelencia, houi-
bre del Norte, que le nieta en este ajo, eini-
lu-iitejiente lueiádional. 

l^í)i' niodeJo de ^presidentas de todo lo pre-
sidible se le tiene hasta ahora, y en tanto que 
el eterno destripacuentos C^lenienceau iio le 
haga tomar el olivo, á estilo de Casiiiúr-Pe-
rier ó al modo del Gallo. 

T.o que es por mí, que presida Poiiicaré... 
bnsia las corridas de toros, aunque se;i, va-
liéadose de la telegrafía .sin hilos. 

Si el Gobierno español liubiera hecho á sn 
debido tiempo esta gallarda y generosa con
cesión al Gobierno francés, .no hubiesen sido 
tan largas y dificultosas las negociaciones 
respecto de 'Marruecos; y además, il cambio 
de esta graciosa <ce3pagnolade», con ó sin mú
sica de Quinito Valveide, la robusta Francia 
se habría abstenido de negar y de exigir á la 
desmirriada España otras concesiones. 

Pero ¿adonde voy á p a r a r con estos escar
ceos diplomútico-taurino-presidenciales? Sos
pecho que estoy pisándome el, manteo, como 
el Enagüitas al hacer ' l a suerte del reíajo. 

Todos estos capotazos de preparación sir
ven para decir «como" níéj.br ¡iroceda en de
recho» que estoy de acuerdo—en lo que atañe 
á Madrid—con el concejal Don Eduardo Ro
són, y con la proposición que ha presentado 
al Ayuntamiento para que los ediles, de tan
da ó de reserva, renuncien al disparatado ho
nor de presidir las corridas de toros. 

Siempre sostuve eso mismo: unas veces con 
una seriedad' impropia de mi género de to
reo, que más se acerca al del iLavi que al de 
Vicente Pastor ó dsl «Formahto»; otras veces, 
con la aguda música de aire que de ordina-

Jamás he acertado á comprender que por 
el vanidoso gustazo de lucir la figura, flgu-
liUa ó figurón, en el palco presidencial, se 
prestase un a preciable sujeto—inc9,paz de su
frir una injuria en privado—4 recibirlas en 
público por millares, sirviendo de grotesco 
dominguillo á la inexorable res pública, como 
diría D. Manuel Alonso Martínez (q. e. p. d.) 

Esta rut inar ia corruptela, heredada de 
los tiempos de los alcaldes corregidores, en 
que se confundían todas las atribuciones de 
la autoridad, llevó el idus {/ratiosus, ó dígase 
puntillazo definitivo, el pasado lunes de Pas
cua, 24 de Marzo. 

La primera corrida de abono se suspen
dió 'td-3 orden del Excmo. Sr. Director gene
ral de Seguridadn. 

Después de este cachetazo, dado con justa 
causa, es inconcebible—aunque haya gente 
pa ra todo, como se suele decir—que un mu-
nicipe siga haciendo de chivo propiciatorio en 
esta 

festiva inmolación de osadas fieras, 
como dijo un poeta del remoto tiempo en que, 
efectivamente, eran fieras osadas, y no vitua
llas de casa de Botín, las que se lidiaban en 
el coso. 

Todos los desavi.'s taurinos los paga el 
presidente. ¡Qué ganas de sacrificarse! Sin 
duda, estos márt i res berrendos en héroes dis
curren cojí sublime abnegación: «La presi
dencia de la Plaza de Toros es el único sitio 
en que el vecindario matr i tense puede satis
facer de algu.aa manera la vindicta muni
cipal.» 

Pues :• a ven los resignados concejales: yo, 
más papista que el Papa , voto en contra de 
semejante sacrificio, por austero y ejemplar 
que sea, y voto en pro de la demanda del 
Sr. Rosón. 

Al cual no le faltarán, claro es, lazones 
en que apoyar su proposición; mas, por si 
acaso, otras hal lará pa ra refrendar su dic
tamen en el ccDoctrinal Taurómaco» del com
petentísimo Hache, que t rae muy bien trata
da la mateiia. 

El infrascrito «Sobaquillo», desde que tuvo 
uso de razón en este valle ó ruedo de lágri-
i ras , sangre, arena y estiércol, fué acérrimo 
partidario de las libertades comxmales. A la 
autoridad edilicia debe competer la regula
ción de los espectáculos públicos. Entregados 
éstos á otro linaje de autoridad, ella misma, 
así como manda y ordena entre bastidores, 
como autoriza ó prohibe en justicia las fies
tas, es la que está en la obligación de dar la 
cara ante la muchedumbre, á quien traen, 
no sé si loca ó tonta, las coletas y los cuer
nos. 

Cuernos y coletas que no nos falten para 
nuestra .-apital regeneración, lo mismo en 
las sienes que en el occipucio; pero, ya digo, 
tocante lá eso de la presidencia, lo que es por 
nú... ¡que presida Poincaré! 

Des'le el palacio parisiense del Elíseo no 
lo har ía 'peor , aim cuando se lo propusiera, 
qae la casi totalidad de los presidentes indí-
g6aas, é innecesariamente municipales, .en 
los Madriles. 

He dicho. Y me retiro por la puerta de 
arras t re , antes de que salgan los cabestros 
con cencerro concejil. 

Lo3 soitíados indíienas 
H;tn llegado los moros. Pronto serán po-

¡inlares en ]\ladiid y antes de Ja ju ra de ia 
l;andei'a Jas fuerzas regulares indígenas ha-
inán torn.'ido t ier ia y se considerarán aqui 
como en su casa. 

Perdónesenos si prescindimos de la nota 
pintoresca. Queden á nn lado el alquicel y la 
chilaba, la grave prestancia moruna y. todas 
las demás alegorías e.xóticas que nos ha rán 
ver en el paso de los moritos españoles una, 
ráfaga de color. local^iEstemos y a iamiUari-
Zados con el Rif y 'tím bastado pa ra ello cua
tro años. 

Eso es lo que más nos interesa en la vi
sita de los moros afectos á España: el cam-
t i c experimentado en nuestro pueblo desde 
1ÍKJ9 á 1913 y el enorme sacrificio que media 
entre ambas ferhas. Hoy Esjtaña entera se 
ha acostumbrado 4 ver en el suelo de África 
una continuación del territorio nacional; pero 
el procedimiento seguida para Uegar á esa 
coiuvicción fué el nüís cruel y él más trágico, 
sin du l,x porque los pedagogo."? del Poder cre
yeron, á la antigua, que la letra con sangre 
entra. 

lis imposible volver á remontar la Histo
ria. Ya sabemos qiie nuestros comentarios no 
van á rectificarla; perp no es tiempo perdido 
el que se emplea en recordar. Cuando cuatro 
años han podido borrar una hostilidad mani
fiesta, ú pesar de Ja violencia, ¿qué hubiera 
ocurrido si una preparación hábil, meditada, 
reflexiva, política, nubiera nacionalizado los 
ideales de los elem-antos directores? ¿No hu
biera podido desfilar por las calles de Ma
drid ese escuadrón de las fuerzas indígenas 
sin ne'i'esidad de la fecha de 1909? Conviene 
no olvidarla. Es una lección pa ra el porve
nir. 1̂ 53 moros delíRif, españolizados, como 
se afrancesaron los argftHnos, vienen á Ma
drid á hablar en pro de la única politica po
sible: la de la atracción; y donde és ta no lle
gue, la de la previsión. 

[ visto coronadas por el éxito, pues á poco ile | 
telegrafiar á la Jefatura Superior de Policía 
de Madrid se recibía 'la noticia de que Ro.sa-
les era conducido en el tren correo. En efec
to, Rosales llegó anoctw, custodiadü por la 
benemérita de •'\rganiasilla, t? inmediatamen
te fué trasladado a la cárcel de Almodóvar. 
Iguóiase si ha sidii capturado en Madrid ó en 
algún pueblo pró.ximo á Ja corte. 

En Almodúvar se lia abierto ima suscrip
ción para socorrer ú Ja familia del Sr. Pe
ñasco, y en seguida ha subido á más de I.ÜÜÜ 
pesetas. En la lista figuran abogados, procu
radores y Empresas industriales. El juez, sa-
ñor Camero, ha entregado lü pesetas» y al iiie 
de su firma ha puesto: «El juez que instruye 
la causa, que, según El Radical, no ha hecho 
n a d a go r ridseubiár ed cEirneB»;^ r.« .* . - • 

A medida que'se conoCeñ públicamente los 
detalles del asesinato aumenta la indignación 
en todas las clases sociales. 

Begalos de EL IMPARCIÁL 

-«#• 
EL DERRIBO DE CASAS 

Terpilnado el expediente relativo á la ex
propiación de una parte de la casa núm. -i de 
la callo de Nicolás María Rivero (Cedacero?), 
une ha de motivar el ensanche de aquella 
vía, el alcalde h a requerido al dueño de la 
finca para que en el término de quince días 
ccmicnce el derribo de la pr imera crujía. 

Caso de que el dueño no tenga en cuenta 
el requerimiento, realiíftráp 14 obra lo? bi>m 

El teniente alcalde del distrito de Palacio, 
Sr. .^ragón, ha oficiado al patrono de las Ni
ñas de Léganos, señor conde de la Corzana, 
])aia que disponga á la mayor brevedad el de-
iribo de los torrecnes de lá calle de Bailen 
frente á la Almudena, cuyo solar es propie
dad de dicha Für-dación. , • 

Pasados oclio días, caso de Que no comien
cen las obras, éstas se har'án por el Mupici-
pio, pasando la cuenta de su Coste al men
cionado patrono. 

ESPAÑA Y FRANCIA 

EXCESO DE VIGILAKCIA 

SOBÜQUIIiLO 

><t*j.i^y I- »> mn,í> 

X72T ZZOMBR5 MT7SZITO 
rOR TEISGRAFO 

<DB MUISIUO COUBSPdSnAL) 

Pontevedra 2 '(8,40 noche) 
El guarda de una finca si tuada en el pue

blo de Salcedo, llamado Generoso Lugo Rey, 
de veintisiete años, salió anoche, armado de 
una escopetíi, á vigilar las plantaciones de 
la casa y dispuesto á pegarle un tiro al pri
mer ladrón que se presentase. 

.41 poco rato vio un bulto, y como al hom
bre se le volvían los dedos huéspedes, no dudó 
el 'hacer uso de su arma y disparó, matando 
de un balazo á José Ballesteros, de cuarenta 
ly cuatro años de edad, casado, que tranqui
lamente se hallaba regando un prado de su 
propiedad inmediato á la finca que tan ce
losamente defendía el escamón Generoso. 

José Ballesteros tenía doce hijos. 
Su agresor há ingresado en la cárcel. 

CUESTIONES PERSONALES 

Ayer corrió por Madrid un rumor, de cuya 
exactitud no podemos responder. 

Se decía que había quedado honrosamen
te zanjada una cuestión peirsonal pendient» 
entre el oficial de infantería D. Julio Urbina, 
hijo del marqués de Cabriñana, y D. Carlos 
Berbería. 

Se manifestaba además que el primero de 
dichos señores tuvo la desgracia de producir
se dos heridas de sable, una eñ la cabeza, de 
bastante extensión, y otra en la mano. 

,• ' 
También se dijo que en la Audiencia, y 

antes de comenzar el juicio oral de la causa 
qu • se Sigue contra .Francisco Campoamor, 
hubo un molesto incidente entre el defensor 
del procesado, Sr. Ugarte, y el letrado señor 
Nevada. Dichos señores, según parece, dis
cutieron un rato acaloradamente, y de las pa
labras pasaron á las obras, siendo separados 
en seguida por las personas que presenciaron 
la contienda. 

Por último, hemos oído referir también que 
en el teatro de Lara, y durante un entreacto, 
surgió una cuestión entre D. Ramiro Lezca-
no, persona conocidísima en Madrid por sus 
aficiones artísticas, y el ar t is ta de ópera aon 
Antonio Vidal. 

RATIFICACIÓN DEL TRATADO 
Reunión de plenipotenciarios 

Como se había, anunciado, é las doce y 
media de la tarde se verificó ayer el canje de 
ratificaciones del Tratado franco-españoi. 

A las doce y veinticinco llegó al n iniste-
rio de Estado el embajador francés, monsie'ur 
Geofíray, acompañado del consejero de la 
Embajada, Al Viengué. 

Inmediatamenie pasó al despacho del mi
nistro, donde esperabiHi el Sr. Navarro Re
verter, el subsecretario, Sr. Honloria. y el 
jefe del protocolo, Sr. Heredia. 

Reunidos los cinco diplomáticos se leye
ron las rí^onpctivas plenipotencias del -''psi-
deiite de la Repubiica y dej rey de España 
autorizando al embajador y al ministro para 
proceder al canje de las ratificaciones. 

inmediatamente el Sr. Navarro Reverter 
entresró al embajador de Francia la ratifl<'a-
ción española, y M. Geoffrey, a l ministro n-; 
Estado, el Tratado francés ratificado, firman
do las ratificaciones los presentes. 

Después se cambiaron afectuosas frases 
de felicitación entre los diplomáticos españo
lea y los franceses. 

El acto duró cinco minutos escasos. 
JHaf]ifestación del ministro de Estado 

Después recibió el ministro de Estado á 
los periodistas, y les hizo las siguientes mani
festaciones: 

—^Eeíoy muy satisfecho de esite acto y de los 
trámites míe iba tenido, pues durante las ne
gociaciones ha existido una grande y cons
iente corriente de siínnatía por parte de 
Francia y de su amable embajador. 

Verdaderamente, aunque el trabajo ha 
sido grande, á mí no me ha tocado en este 
asunto más que t ra ta r de la aplicación uel 
TrataíJo. 

Todas las consecuencias de las negocia
ciones estaban cu nebulosa, y yo he tenido 
que concretarla^, áffejt lwia pintura , da r co
lorido al cuadró. 

pero hé orgánizadc su aplicación con la co
operación valiosa de los elementos de todos 
l»s ministerios. 

Hasta ahora , afortunadamente, nos acom
paña el éxito xjn la empresa, de tal manera, 
que hace un mes que se publicó el decreto do 
organización provisional en nuestra zona de 
influencia y no ha surgido el menor roza
miento con los indígenas. 

Es verdaderamente admirable la labor rea
lizada por nuestras autoridades en Tetuán y 
I^ rache , secundadas por los elementos civi
les y militares, que ven con suma complacen
cia la labor de España. 

Ahora nos ocuparemos, en el Consejo de 
e.':ta tarde, de dos decretos importantes, des
envolviendo nuestra acción en Marruecos, y 
poco á poco iremos desarrollando nuestro 
plan, favorecidos por la actitud amistosa que 
demuestran los indígenas en Melilla, Ceuta 
y en el Garb. ^ 

La penetración pacífica se ha realizado 
con tal acierto, que ha producido vivas sim
patías entre los indígenas, a l ver éstos como 
se les respeta sus creencias y sus costumbres. 

En seguida publicaremos los decretos nom
bre ndo residente al general Alfau y el relati
vo al nombramiento del jalifa. 

Sobre este nombramiento el gobierno es
pañol ha hecho al sultán la propuesta de dos 
personas pa ra que el soberano marroquí de
signe la que haya de desempeñar ese impor
tante puesto. iDesde luego no es de extrañar 
la tardanza «n la designación por los grandes 
temporales que se han desarrollado en Ma
ri uecos y que dificultan las comunicaciones. 

Al mismo tiempo adelantan sus trabajos 
las Comisiones que estudian el régimen de 
Tánger y la cuestión de límites. 

Tengo esperanzas—añadió el ministro-— 
de que apliquemos el Tratado de completo 
acuerdo iFraijcia y España, transigiendo en 
los pequeños obstáculos que pudieran surgir 
por un sentimiento de afecto muy grande por 
parte de Francia , y por otro sentimiento tan 
grande ó mayor por parte de España. 

Terminó diciendo el ministro que segura
mente se ha rá un cambio de condecoraciones 
T.ata solemnizar le ratificación del Tratado, 
pero que el gobierno nada ha resuelto toda
vía. 

EL ASESINATO DE &RGAMASILLA 

TOR TELÉGRAFO 
(DE MDBSTSO C OSSBsr OKIAL] 

Captura de Rosales, 
PuertoUano 2 (11,50 mañana^ 

Como anuncié ayer, en cuanto el juez que 
instruye las diligencias sumariales en averi
guación del asesinato del abogado Sr . Peñas
co recibió declaración á los detenidos Cándi
do Pérez y Francisco Sánchez (a) Curita, or
denó la busca y captura del acaudalado jo
ven de Argamasilla José Antonio ^Rosales, 
acusado de inductor del crimen. 

Las medidas adAjot/adaf. p«r HI^UCR se han 

EL FERROCARRIL D E ^ F y M Í - ^ BETANZOS 
ron TXIMGSAPO 

(BB irOBSTIO COUBSPORUL) 

Un mitin y una manifestación 
Ferrol 2 (11 mañana) 

A las seis de ayer Vtt'^e se cerraron todos l . s 
comercios, é fin de asistir al mitin que se ce
lebró á las siete de la ta rde en el teatro Jo-
fré, con objeto de pedir la circulación del fe
rrocarri l de El Ferrol á Betanzos antes dé la 
botadura del «Alfonso Xin» . El teatro estaba 
lleno, quedando, fuera inmenso gentío. Asis
tieron los alcaldás de los pueblecillos por don
de pasará el tren. 

¡La Mesa estaba constituida por multitud 
da personas, excepto los liberales. 

Hablaron, caracterizados conservadores, 
republicanos, socialistas y jaimistas. Todos 
los discursos fueron de tonos violentos, po
niendo de manifiesto que es imposible que si
ga El Ferrol tolerando, después de cuatro 
años de lucha, que no vea aún íuncionar el 
ferrocarril. Dominó la nota de agotar breve
mente los medios legales, acudiendo después 
á la rebójdía hasta conseguir lo que se desea. 

El jefé^ de la Agrupación socialista dijo 
que, si al, llegar la fecha de la botadura del 
<iAlfonso .Klll» no funciona el ferrocarril, el 
barco vo ir ía al agua. 

El (íiúblicrf impúsose, resolviendo acompa
ñar j , - la Comisión á las oficinas de Telégra-
íos^i a ra depositar los despachos, celebrándo
se- ma imponente manifestación. 

i a Comisión sigue funcionando perma-
p*ntemente. Celebrará mítines en los. demás 

jtieblos que recorrerá el ferrocarril deseado. 
' . r ^ ' I 

250 entradas de toros 
El espectáculo taurino que la ji^socJación 

de la Prensa ha organizado para el jueves L'4 
del actual constituye, sin ningún género lia 
duda. Ja mayoi' atracción de la presente teui.-
pqrada en Ja Plaza de Toros de Madrid. 

Los cuatro más famosos héroes de la fiesta 
española. 

Bombita, Machaqutto, 
Vicenii í*as!bf \f e^lílto 

van á estoquear en esa tarde ocho reseB esco
gidas entre las de mejor nota de las vacada» 
andaluzas de 

Urcoia ^ Benjumea 
El cartel de la Pi-enaa promete á los afi

cionados á los toros—que hoy son el pueblo 
entero de Madrid—una fiesta de so! y de ale
gría, de bulliciosa animación, de españolismo 
pintoresco y típico, y E L IMPARCIAI. quicie 
que sus lectores, llevados de la mano de la 
buena Fortuna, vayan 4 presenciar el castizo 
espectáculo. 

Con tal objeto, en los días 5 a l 20 del co
rriente publicaremos 

QXJinsroE BOis ros 
correlativos, que darán derecho 4 un núJBiero 
pa ra optar al sorteo de 

250 billetes de ios toros 
para asistir á la 

Corrida de la Prensa 
La maestría insuperable de 'Ricardo To

rres; los arrestos del bravo Machaquito; la 
artística serenidad del madrileño ex Chico da 
la Blusa, y las vistosas gallardías del Gallo, 
en Incida pelea con ocho toros bravos, los 
b l inda B L IMP.'VBCI.'VI. en espectáculo á sus lec
tores y á sus suscriptores. 

Tal es nuestro regalo. Ahora sólo nos falta 
decir á los coleccionistas de cupones lo que á 
Jos héroes de la lidia se les dice cuando vao 
al circo: 

¡Que haya buena suerte! 

EL CUA8R0 OE VAN DEB GOES 

A la suma publicada con anterioridad, y 
recaudada por la Asociación de Pintores y 
Escultores, hay que añad i r las siguiente^ 

cantidades: 
Don Rafael García Falencia, l.OOO pesetan: 

Sr. Pinazo Martínez, 25; D. Pedro Gil, .100; 
señor conde de CediUo, 100; J). José Cal>tíz, 
25; Sr. López Mezquita, 100; D. Juan, Cuadra-

directiva del Centi-o de la Unión Mercantil é 
Industrial , 19); T>. Carlos Verger, 2»; Los 
alumnos de la cátedra de Mineralogía y Cris» 
talografía de la Universidad Central, 31. 

La suscripción abierta por la resitiencfi 
de estudiantes sigue respondiendo con g raa 
entusiasmo, y á las cantidades anteriormen
te publicadas hay flue agregar" I.IC© pesetas, 
de las cuales 1.000 son donativo de D. Rafael 
Echevarría. 

Los señores profesores de la Escuela de 
xVrtes y Oficios han respondido, con una car ta 
muy entusiasta, que están disnuestos á con
tribuir particulai'mente en la suscrip.ción. 

La Asociación de Pintores y E.scultores s i 
ha dirigido 4 las altais personalidades de la 
nobleza y de la política, no dudando que res
ponderán con el entusiasmo y patriotismo 
tan na tura l en estos ilustres elementos. 

• 

En la sesión de mañana será puesto á fa 
aprobación del Ayuntamiento un dictamen 
en el que la Comifión de Hacienda propon** 
que se destinen 2.0G0 pesetas», con cargo 4 
Imprevistos, pa ra la suscripción del Van der 
Goes. 

DESBORDAMIENTO LE(* CINCA 

POR TELÉGRAFO 
(BB H V E S T S O C O K S B S P OM I A I . | 

Huesca 2 (1,45 *arde) 
El río Cinca se ha desbordado oerca de Al-

colea de Cinca. Las aguas han interceptado la 
crmnnicación con Fraga. Hasta la hora en 
que telegrafío no hay noticia de ninguna des
gracia personal. 

PÓLVORA EN SALVAS 
Noticia referente a l o rna to {fiblico, aun-

cfue no lo parezca. 
E l Sr. Monte ro E í o s , an t^s 4e decidi|-if 

á marchar á Lour i zán , h a t o m a d o « n a r«s©» 
lución impor t an t í s ima . 

Se lia r apado la ba rba , de jándose b igo
te s o l a m e n t e . 

L a reforma es i n ú t i l . 
P o r mucho que se afei te , el Sr. Monte» 

ro R íos será s iempre u n hombre con toda 
la b a r ^ . 

'A' la en t r ada de l Consejo de ayer , el m i 
n is t ro de E s t a d o , después de sa ludar á l o * 
per iod is tas , les anunció la l l e u d a á Ma
dr id de los moros notables d e T á n g e r q u e 
vienen á deponer an te la Comisión in t e rna 
cional . 

A eso vienen, efect iv;amenté; pero b ien 
poftía el min i s t ro haber empleado ot ro yer
bo paj;a decírnoslo. 

E l amigo Eosón p iensa p resen ta r una 
proposición al Ayuntamie j i to , p idiendo que 
los concejales no vue lvan á pres idi r las co
r r i da s de toros . 

N o está m a l ; pero si se la a p m e b a n y» 
á queüdr supr imido el número más in te re 
sante ^ e l espectáculo . 

I n t e r r o g a d o el Sr . Nava r ro Eeve r t e r res 
pecto á las denunc ias formuladas por uu 
periódico be íg» sobre la esclavi tud en Gui
nea, (lijo que esto es completamentd 
falso. 

P o r lo v i s ' ^ , el periodisíta belga ba coa» 
fundido á Gníi iea con e l Congo* 


